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Satisfaction of patients fit with a hearing aid in a high complexity clinic

Abstract

O processo de seleção e adaptação de próteses auditivas só será eficaz e terá bons resultados se 
o indivíduo fizer uso efetivo deste dispositivo. Para isto, é necessário que o mesmo esteja satisfeito 
com os resultados sentidos. Objetivo: Verificar a satisfação auditiva de pacientes adultos e idosos 
protetizados em um serviço de alta complexidade, credenciado ao Sistema Único de Saúde, e re-
lacionar este achado com as variáveis idade, gênero, tempo de adaptação, tempo de uso diário e 
tipo de aparelho de amplificação sonora. Método: Estudo transversal de caráter descritivo no qual 
foram avaliados 60 sujeitos com utilização do questionário Satisfaction with Amplification in Daily 
Life, aplicado por meio de apresentação oral, em entrevista individual, pelas pesquisadoras. Este 
instrumento é dividido nas subescalas efeitos positivos, serviços e custos, fatores negativos e imagem 
pessoal. Resultados: Foi evidenciado que os sujeitos encontram-se muito satisfeitos com a utilização 
do aparelho auditivo. Verificou-se diferença significativa ao relacionar o tempo de uso diário dos 
aparelhos com a satisfação global e o escore da subescala imagem pessoal. Conclusão: Constatou-se 
que os participantes do estudo estão muito satisfeitos com a utilização dos aparelhos auditivos, 
porém, satisfação não tem relação com as variáveis idade, gênero, tempo de adaptação e tipo de 
dispositivo. De maneira geral, os participantes com maior tempo de uso diário estão mais satisfeitos.
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The process of selecting and fitting hearing aid devices is only effective and only bring about good 
outcomes if the individual makes effective use of the device. Therefore, the individuals need to be 
happy with the outcome. Aim: To check the satisfaction of adults and elderly patients concerning 
their hearing aid in a high complex care clinic accredited by the Unified Health System, and to cor-
relate this outcome with the variables related to age, gender, fitting period, daily use, as well as the 
type of sound amplifying device. Methods: This is a descriptive cross-sectional study in which 60 
subjects were evaluated using the questionnaire: Satisfaction with Amplification in Daily Life, applied 
by means of oral presentation, in individual interviews by the researcher. This instrument is divided 
into subscales: positive effects, service and costs, negative factors and personal image. Results: It 
was shown that the subjects of this study were very happy with the use of hearing aid devices. 
There was significant difference in relating the daily use of the devices with the overall satisfaction 
score and subscale of personal image. Conclusion: It was found that the subjects of the study were 
very happy with the use of hearing aids, although satisfaction was not related to the variables: age, 
gender, time of use and device type. In general, participants with higher daily use are happier.
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INTRODUÇÃO

A audição é um sentido fundamental à vida, pois 
é a base do desenvolvimento da comunicação huma-
na. A deficiência auditiva causa no indivíduo, além 
da limitação na capacidade de percepção dos sons, 
comprometimentos psicossociais, causando afastamen-
to do convívio social e do seu papel na sociedade, 
interferindo na qualidade de vida do mesmo1.

Durante muito tempo, a deficiência auditiva foi 
considerada uma doença incapacitante. Nos últimos 
anos, muito tem sido feito para amenizar esse estigma 
e proporcionar a melhora da qualidade de vida dos 
indivíduos deficientes auditivos2.

As dificuldades ocasionadas pela privação senso-
rial podem ser minimizadas com o uso do Aparelho de 
Amplificação Sonora Individual (AASI), o qual permite 
o resgate da percepção dos sons da fala, além dos sons 
ambientais, promovendo a melhora da habilidade de 
comunicação3, sendo que o prognóstico dependerá 
do local da lesão, do grau da perda auditiva e, prin-
cipalmente, das expectativas existentes com relação à 
amplificação4.

O objetivo do fonoaudiólogo que atua na adap-
tação de AASI é proporcionar a satisfação do usuário, 
garantindo melhores condições de comunicação, e 
contribuir para a sua qualidade de vida5. Porém, uma 
das maiores dificuldades enfrentadas por estes pro-
fissionais é como validar o sucesso obtido com o uso 
deste dispositivo6.

Apesar de todas as vantagens que os avanços 
tecnológicos podem proporcionar, é imprescindível 
conhecer as reais dificuldades auditivas dos usuários 
e a expectativa dos mesmos quanto ao uso da ampli-
ficação, para que se possa direcionar e individualizar 
cada vez mais o atendimento clínico2.

O desempenho com a prótese auditiva relatada 
pelo usuário propõe um direcionamento aos profis-
sionais quanto às medidas cabíveis a serem tomadas, 
possibilitando proporcionar o reconhecimento das 
vantagens oferecidas por estes dispositivos em rela-
ção às dificuldades auditivas, evitando o abandono 
dos mesmos e aumentando o tempo de uso diário e, 
consequentemente, a satisfação do usuário.

Portanto, para o propósito de adaptação do AASI 
com a obtenção de uma maior satisfação, a opinião do 
usuário é certamente um dos fatores mais importantes.

Atualmente, têm sido utilizados questionários 
com a finalidade de avaliar a satisfação e as desvanta-
gens do usuário com relação ao uso do AASI e saber se 

a adaptação está sendo efetiva, suprindo as necessida-
des auditivas, sociais e emocionais desses indivíduos.

Um dos questionários elaborados para avaliar 
a satisfação que o AASI proporciona ao usuário, bem 
como a efetividade do mesmo é o Satisfaction with 
Amplification in Daily Life (SADL), proposto por Cox 
& Alexander7.

Para a elaboração deste instrumento, foram 
realizadas entrevistas estruturadas com usuários de 
AASI, visando obter, primeiramente, os elementos mais 
importantes relacionados à satisfação. Após, itens ex-
perimentais de satisfação foram criados para cada área 
de importância e um questionário contendo 25 itens 
foi originado e distribuído para outro grupo usuário 
de AASI. Foram obtidos e analisados os resultados 
de 257 indivíduos, gerando, assim, um questionário 
final que apresentou alta confiabilidade na correlação 
teste-reteste.

O SADL foi validado8 em uma amostra de 196 
sujeitos, de 13 clínicas privadas de audiologia, e sua 
capacidade de quantificar a satisfação foi confirmada.

Além disso, estudos comprovam que este ins-
trumento de autoavaliação é de grande valia, de fácil 
aplicação, eficaz e preciso na avaliação da satisfação 
do sujeito com o uso da amplificação, abrangendo 
vários âmbitos9-11.

Grande parte da população da capital do esta-
do e região realiza o processo de seleção e adapta-
ção de próteses auditivas na Clínica de Avaliação e 
Reabilitação da Audição - Limiar, um serviço de alta 
complexidade, privado e conveniado ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) pela portaria 589 de 8 de outubro de 
200412. Este serviço é referência no estado na atenção 
à saúde auditiva e atende à população da capital, bem 
como pacientes advindos de outras cidades do interior 
e de estados vizinhos e realiza cerca de 35 adaptações 
por mês.

A partir do exposto, o presente trabalho objeti-
vou verificar a satisfação auditiva de pacientes adultos e 
idosos protetizados no serviço supracitado e relacionar 
a satisfação com as variáveis idade, gênero, tempo de 
adaptação, tempo de uso diário e tipo de AASI.

MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal de caráter des-
critivo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade São Lucas sob o número 634/11. O mesmo 
foi desenvolvido na Clínica de Avaliação e Reabilitação 
da Audição - Limiar, um serviço de alta complexidade 
credenciado ao Sistema Único de Saúde (SUS).
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Os critérios de inclusão para a participação neste 
estudo foram: indivíduos de ambos os gêneros, com 
idade superior a 18 anos, com perda auditiva de qual-
quer grau e tipo, adaptados com AASI concedidos pelo 
SUS, atendidos na clínica onde foi realizado o estudo e 
que consentiram em participar do mesmo assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foram excluídos os indivíduos que não rece-
beram a indicação ao uso do AASI, que se recusaram 
a participar da pesquisa, indivíduos menores de 18 
anos e com limitação da capacidade de compreensão 
e expressão para responder ao questionário.

Para a realização do cálculo amostral, tomou-se 
como base a média do número de revisões de apare-
lhos concedidos pelo SUS a adultos e idosos realizadas 
por mês no local da pesquisa, que é em torno de 155. 
Adotando um erro de 10% e um nível de confiança de 
95% chegou-se a um tamanho amostral de 60 pacientes, 
número de sujeitos que compôs a amostra.

Destes 60, 33 eram gênero feminino e 27 do 
gênero masculino, com idades entre 18 e 91 anos 
e média de idade de 61 anos, que compareceram à 
clínica referida entre os dias 22 de setembro e 25 de 
outubro de 2011.

Dos sujeitos da amostra, 49 (80%) utilizavam 
AASI do tipo retroauricular e 11 (20%) do tipo intra-
canal. Todos os indivíduos eram portadores de perda 
auditiva dos tipos neurossensorial ou mista, bilateral e 
usuários de AASI de tecnologia digital com um tempo 
mínimo de duas semanas de adaptação, período no 
qual os indivíduos comparecem à clínica para a pri-
meira revisão.

A satisfação dos usuários com a utilização do 
AASI foi avaliada por meio da aplicação da versão em 
Português Brasileiro do questionário Satisfaction with 
Amplification in Daily Life (SADL) disponibilizada pelos 
próprios autores13, por ser este instrumento considerado 
eficaz e preciso na avaliação da satisfação do sujeito 
com o uso da amplificação10,11.

O questionário é dividido em quatro subescalas, 
a saber: efeitos positivos, serviços e custos, fatores 
negativos e imagem pessoal. A média dos escores das 
quatro subescalas resulta no escore de satisfação global.

O questionário apresenta 15 questões fechadas, 
com sete opções de respostas: nada, um pouco, de 
alguma forma, mediamente, consideravelmente, muito 
e muitíssimo. As respostas equivalem a uma escala de 
sete pontos, na qual a pontuação de menor valor é 1, 
correspondente à resposta “nada”, e a de maior valor é 
7, correspondente à resposta “muitíssimo”, indicando, 

Quadro 1. Valores da média, do 20º e do 80º percentil para 
os escores global e de cada subescala do SADL.

Escore Média 20º percentil 80º percentil

Efeitos positivos 4,9 3,8 6,1

Serviços e custos 4,7 4,0 5,7

Fatores negativos 3,6 2,3 5,0

Imagem pessoal 5,6 5,0 6,7

Global 4,9 4,3 5,6

SADL: Satisfaction with Amplification in Daily Life.

respectivamente, o menor e o maior grau de satisfação. 
As questões de número 2, 4, 7 e 13 correspondem aos 
itens denominados reversos, nos quais a pontuação de 
valor 7 corresponde à resposta “nada” e a pontuação 
de valor 1 corresponde à resposta “muitíssimo”.

Os participantes foram orientados a atribuir uma 
nota de um a sete para cada questão.

Além das 15 perguntas os sujeitos foram questio-
nados quanto ao tempo de uso diário dos AASI, tendo 
como opção as alternativas: nenhum, menos que uma 
hora por dia, de 1 a 4 horas por dia, de 4 a 8 horas 
por dia e de 8 a 16 horas por dia.

O tipo e o grau da perda auditiva, bem como 
o tempo de experiência com AASI, foram obtidos por 
meio de pesquisa realizada no prontuário do paciente.

A aplicação do questionário foi realizada pela 
pesquisadora, de maneira imparcial, por meio de 
apresentação oral, em entrevistas individuais, a fim de 
garantir a compreensão das questões por parte dos in-
divíduos da amostra e, consequentemente, a qualidade 
dos dados obtidos.

Os dados compilados foram analisados com 
utilização dos testes estatísticos Analysis of Variance 
(ANOVA) e Correlação de Pearson, ambos com nível 
de significância de 5% (p ≤ 0,05). As variáveis avaliadas 
foram idade, gênero, tempo de adaptação, tempo de 
uso diário e tipo de AASI utilizado.

Para a análise do grau de satisfação, utilizaram-se 
os padrões propostos pelos autores do questionário7. 
Os escores que ficaram abaixo do 20º percentil indica-
ram insatisfação por parte dos usuários, escores entre 
o 20º e o 80º percentil sugeriram que os usuários estão 
satisfeitos e, por fim, escores acima do valor do 80º 
percentil indicaram que os sujeitos estão muito satis-
feitos com o uso da amplificação (Quadro 1).

RESULTADOS

Ao comparar as médias dos escores global e por 
subescala encontradas nesta pesquisa com os valores 

78(5).indb   71 17/10/2012   15:05:55



72

Brazilian Journal of Otorhinolaryngology 78 (5) Setembro/Outubro 2012
http://www.bjorl.org.br  /  e-mail: revista@aborlccf.org.br

Tabela 2. Comparação da satisfação global e por subescala de acordo com o gênero, em pacientes protetizados na Clínica 
Lumiar avaliados entre setembro e outubro de 2011.

Gênero Média Mediana Desvio Padrão Mínimo Máximo n IC Valor de p

Efeitos Positivos
Feminino 36,8 37 4,1 26 42 33 1,4

0,782
Masculino 37,0 37 3,5 30 42 27 1,3

Serviços e Custos
Feminino 18,6 19 2,3 13 21 33 0,8

0,302
Masculino 18,0 18 2,4 12 21 27 0,9

Fatores Negativos
Feminino 14,2 13 3,6 8 21 33 1,2

0,218
Masculino 15,4 15 3,7 7 21 27 1,4

Imagem Pessoal
Feminino 18,6 19 2,6 12 21 33 0,9

0,728
Masculino 18,4 18 2,5 14 21 27 0,9

Global
Feminino 88,2 88 9,1 65 104 33 3,1

0,793
Masculino 88,8 89 8,3 70 105 27 3,1

Teste estatístico: ANOVA; nível de significância p ≤ 0,05. n: número de sujeitos; IC: intervalo confiança.

obtidos no estudo desenvolvido pelos autores do ques-
tionário7, foi possível verificar satisfação dos usuários 
nas questões referentes às subescalas fatores negativos 
e imagem pessoal, pois as médias obtidas encontram-se 
entre os valores do 20º e do 80º percentil. Já nas ques-
tões relativas às subescalas efeitos positivos e serviços, 
bem como no escore global, obteve-se elevado grau 
de satisfação, pois as médias encontram-se superiores 
aos valores do 80º percentil (Quadro 2). Porém, a 
satisfação obtida não mostrou correlação com a idade 
do sujeito (Tabela 1).

Não houve diferença significativa também ao 
comparar o gênero e a satisfação global e por subes-
cala (Tabela 2).

Ao relacionar o tempo de uso diário dos apa-
relhos com a satisfação global e por subescala, foi 
revelada diferença significativa no escore global e na 
subescala imagem pessoal (Tabela 3).

Ao confrontar os achados referentes à satisfação 
global e da subescala imagem pessoal de acordo com o 
tempo de uso diário aos pares, constatou-se diferença 
significativa ao comparar os achados dos sujeitos que 
referiram utilizar o AASI de oito a 16 horas por dia e 
os achados dos que mencionaram utilizar de quatro 
a oito horas por dia (p = 0,009 e p = 0,023), sendo 
encontrada maior média nos indivíduos que referiram 
usar o aparelho de oito a 16 horas por dia.

Com relação à comparação do grau de satisfa-
ção global e por subescala com a variável tempo de 
adaptação, na qual os sujeitos foram distribuídos em 
quatro grupos (menos de seis semanas, de seis semanas 
a 11 meses, de um a dez anos e mais de dez anos), 
também não se verificou diferença significativa (glo-
bal: p = 0,996; efeitos positivos: p = 0,982; serviços e 
custos: p = 0,393; fatores negativos: p = 0,815; imagem 
pessoal: p = 0,924).

Não foi encontrada diferença estatisticamente 
significante ao comparar a satisfação global e por 
subescala entre os usuários de AASI retroauricular e 
intracanal (Tabela 4).

DISCUSSÃO

A partir da aplicação do SADL pode-se consta-
tar que, de uma maneira geral, os participantes desta 
pesquisa apresentam-se muito satisfeitos com o uso 

Quadro 2. Escores global e por subescala obtidos com 
pacientes protetizados na Clínica Lumiar e avaliados 
entre setembro e outubro de 2011 e a normatização do ques-
tionário7.

Subescalas Média Valores normativos

Efeitos Positivos 6,2 4,9 (3,8-6,1)

Serviços e Custos 6,1 4,7 (4,0-5,7)

Fatores Negativos 4,9 3,6 (2,3-5,0)

Imagem Pessoal 6,2 5,6 (5,0-6,7)

Global 5,9 4,9 (4,3-5,6)

Tabela 1. Correlação entre idade e satisfação global e por 
subescalas de pacientes protetizados na Clínica Lumiar e 
avaliados entre setembro e outubro de 2011.

Idade Correlação Valor de p

Efeitos Positivos 13,6% 0,298

Serviços e Custos 19,7% 0,132

Fatores Negativos 5,3% 0,686

Imagem Pessoal 14,3% 0,277

Global 17,9% 0,171
Teste estatístico: Correlação de Pearson; nível de significância p ≤ 0,05. 
%: porcentagem.
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Tabela 4. Comparação da satisfação global e por subescala de acordo com o tipo de AASI em pacientes protetizados na Clínica 
Lumiar e avaliados entre setembro e outubro de 2011.

Tipo de AASI Média Mediana Desvio Padrão Mínimo Maximo n IC Valor de p

Efeitos Positivos
Intracanal 36,6 37 3,2 32 41 11 1,9

0,816
Retroauricular 36,9 37 4,0 26 42 49 1,1

Serviços e Custos
Intracanal 18,0 18 2,0 15 21 11 1,2

0,630
Retroauricular 18,4 19 2,5 12 21 49 0,7

Fatores Negativos
Intracanal 15,5 14 4,3 9 21 11 2,6

0,468
Retroauricular 14,6 14 3,6 7 21 49 1,0

Imagem Pessoal
Intracanal 18,0 19 2,8 14 21 11 1,6

0,440
Retroauricular 18,7 19 2,5 12 21 49 0,7

Global Intracanal 88,1 90 8,5 76 98 11 5,0 0,880
Teste estatístico: ANOVA; nível de significância p ≤ 0,05. AASI: aparelho de amplificação sonora individual; n: número de sujeitos; 
IC: Intervalo confiança.

de seus AASI, obtendo média global de 5,9, valor que 
se encontra acima do 80º percentil do estudo original, 
ratificando o encontrado em outras pesquisas1,14. Além 
disso, pode-se observar que este achado foi superior a 
outros estudos compulsados na literatura15,16.

No que se refere à pontuação dos indivíduos 
na subescala efeito positivo, encontrou-se, neste es-

tudo, valor superior ao preconizado pelos autores do 
questionário7, bem como quando comparando com 
outros estudos brasileiros15,16, o que demonstra que os 
participantes estão muito satisfeitos com o seu AASI 
nesta subescala que verifica a qualidade sonora e a 
melhora na comunicação.

Tabela 3. Relação entre o uso diário de AASI e satisfação global e por subescala de pacientes protetizados na Clínica Lumiar 
avaliados entre setembro e outubro de 2011.

Uso diário Média Mediana Desvio Padrão Mínimo Máximo n IC Valor de p

Efeitos Positivos

Menos de 1h/dia 34,0 34 1,4 33 35 2 2,0

0,051#
De 1 a 4 h/dia 34,0 35 2,8 30 36 4 2,8

De 4 a 8 h/dia 34,9 35,5 3,6 30 40 10 2,2

De 8 a 16 h/dia 37,7 39 3,8 26 42 44 1,1

Serviços e Custos

Menos de 1h/dia 20,5 20,5 0,7 20 21 2 1,0

0,056#
De 1 a 4 h/dia 16,5 17,5 2,4 13 18 4 2,3

De 4 a 8 h/dia 17,0 16,5 2,2 14 21 10 1,3

De 8 a 16 h/dia 18,7 19 2,3 12 21 44 0,7

Fatores Negativos

Menos de 1h/dia 16,0 16 7,1 11 21 2 9,8

0,294
De 1 a 4 h/dia 15,5 16 5,2 9 21 4 5,1

De 4 a 8 h/dia 12,7 13,5 3,3 7 19 10 2,0

De 8 a 16 h/dia 15,0 14,5 3,5 8 21 44 1,0

Imagem Pessoal

Menos de 1h/dia 20,5 20,5 0,7 20 21 2 1,0

0,017*
De 1 a 4 h/dia 19,5 20 1,7 17 21 4 1,7

De 4 a 8 h/dia 16,4 16 2,5 13 20 10 1,6

De 8 a 16 h/dia 18,8 19 2,4 12 21 44 0,7

Global

Menos de 1h/dia 91,0 91 8,5 85 97 2 11,8

0,014*
De 1 a 4 h/dia 85,5 84,5 7,3 78 95 4 7,2

De 4 a 8 h/dia 81,0 77 8,0 70 96 10 5,0
De 8 a 16 h/dia 90,3 90,5 8,1 65 105 44 2,4

* valor significativo (p ≤ 0,05) - Teste estatístico ANOVA. # tendência a significância. AASI: aparelho de amplificação sonora individual; n: número 
de sujeitos; IC: intervalo confiança.
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Na subescala serviços e custos, na qual estão 
compreendidos itens relacionados ao serviço de rea-
bilitação e ao custo da protetização, o presente estudo 
obteve média de 6,1, resultado superior ao 80º per-
centil, sugerindo muita satisfação e que, se comparada 
a média encontrada pelos autores do SADL7 (4,7) e 
outras pesquisas que utilizaram o mesmo instrumen-
to1,15, as quais obtiveram médias de 6,0 e 5,6, resulta 
em maior pontuação. Os indivíduos deste estudo foram 
beneficiados com o AASI pela concessão de próteses 
auditivas pelo SUS, o que possivelmente, em conjunto 
ao contentamento com o atendimento recebido, aju-
dou na elevação desta média, refletindo no elevado 
grau de satisfação nos itens relacionados à subescala 
serviços e custos.

A subescala fatores negativos obteve média 4,9, 
resultado menor que o observado em outros estudos 
compulsados1,16, que encontraram média de 5,0 e 5,2, 
porém maior do que o verificado em pesquisa realizada 
com usuários de AASI no estado do Tocantins, que 
encontrou média de 4,1815 e do que o obtido pelos 
autores do questionário7, que obtiveram média de 3,6. 
Esta foi a subescala com o menor escore, já que avalia 
aspectos considerados problemáticos na adaptação, 
como desempenho em ambiente ruidoso, microfonia 
e uso do telefone. Ainda assim, os sujeitos avaliados 
no presente estudo obtiveram média entre o 20º e o 
80º percentil7, indicativo de satisfação por parte dos 
mesmos.

A subescala que avalia a imagem pessoal obteve 
média de 6,2, maior que em outros estudos1,15-17, ao 
apresentarem média 5,5, 5,3, 5,6 e 5,7. Este valor é, 
também, superior à média do estudo original7, indican-
do satisfação relacionada à autoimagem e ao estigma 
do aparelho de amplificação.

Pode-se constatar que na amostra estudada não 
houve relação entre idade e satisfação, indo de en-
contro ao achado de outro estudo9, que concluiu que 
os indivíduos mais jovens mostram-se mais satisfeitos. 
Esta diferença pode dar-se pelo fato do estudo referido 
ter sido desenvolvido apenas com usuários de AASI 
modelo intracanal, o que agrada esteticamente os 
usuários adultos e dificulta fatores, como manuseio, 
dos usuários idosos.

O presente estudo não evidenciou diferença no 
grau de satisfação entre os gêneros, corroborando o 
mencionado na literatura9, que relata igual satisfação 
entre homens e mulheres. Até há pouco tempo, os ho-
mens eram mais resistentes ao uso da prótese auditiva 
e menos satisfeitos, talvez pelo fator estético. Além 

disso, as mulheres, em sua maioria, realizam atividades 
diárias que exigem mais funções comunicativas do que 
os homens, gerando resistência maior nos usuários do 
gênero masculino18, ao contrário do presente estudo, 
em que é evidenciada a preocupação de ambos os gê-
neros com seu bem-estar e desempenho na sociedade.

A maioria dos indivíduos referiu usar o aparelho 
auditivo por tempo superior a 8 horas, concordando 
com o encontrado em outras pesquisas1,19 que mostram 
que os usuários utilizam a amplificação sonora mais 
que oito horas por dia, tempo considerável já que das 
24 horas diárias, aproximadamente 8 horas os sujeitos 
dormem, restando, então, 16 horas, das quais, no míni-
mo em 8 está sendo feito o uso do AASI pela maioria, 
o que demonstra que as próteses auditivas fazem parte 
integrante do dia-a-dia destes indivíduos1. O presente 
estudo evidenciou ainda que os sujeitos que utilizaram 
os AASI por mais tempo apresentam-se mais satisfeitos 
o que era o esperado, pois quanto maior o tempo de 
uso melhor será sua adaptação frente a esta tecnologia.

Ao relacionar o tempo de uso diário dos apare-
lhos com a satisfação por subescala, não foi revelada 
diferença significativa entre a variável mencionada e 
as subescalas efeitos positivos e serviços e custos, po-
rém, os resultados tendem à significância (p = 0,051; 
p = 0,056), sugerindo que se a amostra deste estudo 
fosse maior os resultados poderiam ser significativos.

Constatou-se que não há relação entre satisfação 
e tempo de adaptação. Estudos compilados da literatura 
referem que o AASI reintroduz a estimulação auditiva a 
partir da amplificação, promovendo uma plasticidade 
neural que permite que as vias centrais se reorganizem 
e passem a produzir efeitos positivos nas habilidades 
auditivas20. A melhora nas habilidades auditivas em 
decorrência da presença de estimulação é conhecida 
como fenômeno da aclimatização e pode ocorrer no 
período de três meses após a adaptação das próteses 
auditivas21, de seis a 12 semanas após o uso da amplifi-
cação22 e, segundo alguns autores, a partir do primeiro 
mês de adaptação23. Neste estudo, tanto os sujeitos com 
menos de seis semanas de adaptação como os com 
mais de dez anos mostraram-se satisfeitos, o que se 
leva a acreditar que a aclimatização possa ocorrer em 
período menor de três meses e é inversamente propor-
cional ao tempo de uso diário, ou seja, quanto maior 
o tempo de uso diário, menor é o tempo necessário 
para o sujeito aclimatizar-se ao aparelho.

Os dois últimos achados comentados comple-
mentam-se visto que, em virtude dos participantes da 
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Nome: ______________________________________________________________

Data de nascimento __/__/____ Data __/__/____

A Nada

B Um pouco

C De forma alguma

D Mediamente

E Consideravelmente

F Muito

G Muitíssimo

1. Seus aparelhos auditivos lhe ajudam a entender o que as pessoas que conversam mais frequentemente com você falam, quando 
comparado sem o uso dos aparelhos? A B C D E F G

2. Você fica frustrado quando o seu aparelho capta sons que não permitem que você ouça os sons que gostaria de ouvir? A B C D E F G

3. Você está convencido de que adquirir os seus aparelhos foi sua melhor opção? A B C D E F G

4. Você acha que as pessoas percebem mais a sua perda aditiva quando você está usando o seu aparelho auditivo? A B C D E F G

5. Os seus aparelhos reduzem o número de vezes que você tem que pedir para as pessoas repetirem o que disseram? A B C D E F G

6. Você acha que o seu aparelho compensa seu problema? A B C D E F G

7. Você está chateado por não conseguir ter o volume que deseja sem que o aparelho apite? A B C D E F G

8. O quanto você está satisfeito com a aparência de seus aparelhos A B C D E F G

9. Usar o aparelho melhora a sua autoconfiança? A B C D E F G

10. Quão natural é o som que recebe de seu aparelho? A B C D E F G

11. O quanto seus aparelhos ajudam ao falar em telefones que não tenham amplificadores de volume? (Se você escuta bem ao 
telefone sem os aparelhos selecione aqui 〇) A B C D E F G

12. Quão competente era a pessoa que lhe forneceu os aparelhos? A B C D E F G

13. Você acha que usar o aparelho faz você se sentir menos capaz? A B C D E F G

14. O custo do seu aparelho lhe parece razoável? A B C D E F G

15. Você está satisfeito com a qualidade do seu aparelho (com relação ao número de vezes que ele precisou de reparo)? A B C D E F G

Experiência com os aparelhos atuais:

〇 Menos de 6 semanas

〇 De 6 semanas a 11 meses

〇 De 1 a 10 anos

〇 Mais que 10 anos

Todas as experiências com aparelho (incluindo os velhos e atuais).

〇 Menos de 6 semanas

〇 De 6 semanas a 11 meses

〇 De 1 a 10 anos

Questionário. Satisfação com o aparelho auditivo em sua vida diária. Versão em português proposta pelos próprios autores 
(Cox e Alexander, 1999).

pesquisa utilizarem seus aparelhos por mais de 8 horas 
por dia, atingiu-se uma adaptação em menor tempo.

Não foi verificada diferença no grau de satisfação 
entre os usuários de AASI retroauricular e intracanal, 
achado este que não concorda com o constatado em 
outro estudo14, que encontrou maior satisfação nos usu-
ários de AASI intra-aural. Outra pesquisa realizada em 
uma instituição, no estado do Tocantins, também en-
controu alto índice de insatisfação por parte de sujeitos 
usuários de AASI retroauricular em relação à imagem 

pessoal15. O presente estudo não constatou insatisfação 
relacionada ao modelo do aparelho, achado que indica 
que os usuários estão mais preocupados com seu bem-
-estar, valorizando mais a qualidade de vida e a sua 
participação na sociedade do que os fatores estéticos.

Por fim, pode-se verificar que o questionário 
SADL mostrou-se um instrumento eficaz e preciso para 
avaliar o nível de satisfação dos usuários de próteses 
auditivas, bem como exposto na literatura10,11.
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〇 Mais que 10 anos

Uso diário dos aparelhos:

〇 Nenhum

〇 Menos que uma hora por dia

〇 De 1 a 4 horas por dia

〇 De 4 a 8 horas por dia

〇 De 8 a 16 horas por dia

Grau de dificuldade em escutar (Sem o aparelho auditivo):

〇 Nenhuma

〇 Média

〇 Moderada

〇 Moderada Severa

〇 Severa

Para uso exclusivo da fonoaudióloga

Adaptação do aparelho

Orelha Direita Orelha Esquerda

Marca Marca

Modelo Modelo

Nº de serie Nº de serie

Data da adaptação Data da adaptação

Tipo: CIC, ITC, ITE, BTE Tipo: CIC, ITC, ITE, BTE

Data da primeira adaptação__/__/____

CONCLUSÃO

Constatou-se que os participantes do estudo es-
tão muito satisfeitos com a utilização do AASI, porém, 
satisfação não tem relação com as variáveis idade, 
gênero, tempo de adaptação e tipo de aparelho de 
amplificação sonora individual. De maneira geral, os 
participantes com maior tempo de uso diário estão 
mais satisfeitos.
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